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BIO-ÓLEO: 
ALTERNATIVA PARA EXTRAIR 

COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS 

E QUÍMICOS RENOVÁVEIS 

DO EUCALIPTO
Por: Vivian Chies, jornalista da Embrapa Agroenergia

O 
uso de espécies brasileiras de euca-
lipto para a produção de bio-óleo é 
um dos principais temas de estudo 
da Embrapa Agroenergia envolven-

sido feitos nos Estados Unidos, por meio de uma 
parceria entre a instituição brasileira e o Servi-

(ARS/USDA) daquele país. 

de um ano com a equipe do pesquisador Akwasi 
Boateng, no Eastern Regional Research Center 
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(ERRC), caracterizando a biomassa e conduzindo 
testes em reator de escala piloto, utilizando o 

o pesquisador Emerson Leo Schultz, também 
da Embrapa Agroenergia, está trabalhando 
com a mesma equipe norte-americana em 

que a queima de biomassa ou resíduos agroin-

é um dos principais produtos desse processo. 
Tem um aspecto viscoso e é constituído de uma 

-
manhos, derivada da despolimerização e frag-
mentação da celulose, hemicelulose e lignina - os 

ser utilizado diretamente em caldeiras para gerar 
energia – com ajustes nos equipamentos e com 

-
-estabelecidas. Também pode ser convertido em 
produtos como gasolina, querosene de aviação 
e químicos de origem renovável.

-
veis mais nobres, contudo, é necessário isolar as 
frações mais nobres. Algumas delas podem ser 
aproveitadas como químicos, ou outros produtos 
de valor agregado. “As possibilidades de aprovei-
tamento são enormes”, destaca a analista.

-
-

rência de ser um derivado da biomassa. Em cada 

-

do petróleo, além de ocasionar reações químicas 
que deterioram o produto durante o armazena-

durante o próprio processo de pirólise.

É justamente nesta última estratégia, a pirólise 
catalítica, que consiste o trabalho do pesquisador 

que a adição de catalisadores visa a melhorar 
propriedades do bio-óleo, tais com acidez, esta-

eles desencadeiam reações químicas responsá-

Os principais catalisadores utilizados, atual-
mente, em estudos foram desenvolvidos para 
o processamento do petróleo, que tem compo-
sição química diferente da biomassa, com teor 

-

biomassa, produzindo compostos de interesse 
como combustíveis ou produtos químicos”, diz 
o pesquisador.

Ele conta que, embora muitos estudos já tenham 
sido feitos, ainda é preciso desenvolver novos 
catalisadores e começar a ampliar a escala dos 
testes, normalmente realizados em laboratório. 
“As zeólitas que foram desenvolvidas para o 
processamento do petróleo precisam de modi-

-
nação e craqueamento dos vapores obtidos na 
pirólise, sem que haja diminuição do rendimento 
do bio-óleo e a desativação do catalisador pela 
formação de coque (carbono) na superfície do 

No trabalho no ARS/USDA, previsto para du-
rar um ano, Emerson vai justamente trabalhar 

-
-

dizado desenvolvido pela equipe do pesqui-
sador Akwasi Boateng. Trata-se de um grupo 
de pesquisa com anos de dedicação ao tema 
nos Estados Unidos, país que, junto com a Eu-
ropa, concentra o maior número de trabalhos 
desenvolvidos na área.


